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. �P�u�b�l�i�c�a�-�~� a.s quintas.-feira e domingos: A -ignn-sc nesta typ., ondo rccC'bcm-so quaesqucr artigos, e cripto. com decencia. 
I'mm \s dos co I. relo terrestres da cnpltal a cldado da Laguna nos dias 1.', i 1, 17, 023 , chega a Laguna no dias 3, 1 :J. 19 e 25 , volta 
da Laguna nos dw 7, H,20 e 28,che,;a a capital nos �d�i�,�t�s�~�,� I G, �2�~� e 30. l'ara a cidade de 5. Franci co e ponto lIItermediarto' nos dias 12e 28. 

PARTE OFFIClH. 

GOVERNO D ,l PftOV.l\"(; .... 

Despachos em neq<terimelltos. 

--19--
. Jos'; Correia do Coullo, pedo sor enga­
Jado nà companhia de policia -- Indererido. 
. Julio de Albuquerque Mello, porteiro da 

blbliotheca publica de ta provincia pede um 
mez de licença com os seus vencimento Pil­
ra tratar de Sua �o�~� ude, deixando em seu lu­
gar o porteiro do �L �~�c�c �o�,� Luiz Antonio Go­
mes·-Concedo a li ccnea quo requer, lican-
dosub tituto. • 

--23--
Joaquim Jo;;tl de Souza Corcoroca encar-

• - • t • 

provinda. II1II IM 
seguir de pratico no vapor Tocantiou08 por­
Ias do Sul-Concedo sem \encimeolos. 

--u--
10llqoim Pereira Libera to , subdelegado 

de policia da freguezia de Itajahy. pede trez 
ruezes de licença pura ir ao Rio de Janeiro 
tratar de sua saudo--Como requer. 

Josefa Maria dll Bilanctlrt, e Gandida de 

Bitnncurt e outro • pedem licenca para \'en­
t1erem UlDa morada de C37.a eai terreno de 
marinbas na rua ria Fi"ucira -- Satisreitos 
os rcspectÍl'os di. eitos e declaradas as con­
rrontaçõe dos terrello. , requererão então 
'Iue se raça o competcnte3 assentamento na 
lhcsouraria de razenda. 

--23-.. 
Jlilario Dias da Rocba, pede ser enga­

jado na companhia de policia-·Indererido. 
Maria �L �~�o�p�o �l�d�i�n�a� da Gloria, prore sora 

publica interina de primeiras letra' da frc­
"U • de lIajahy pede quo _;eja posta a con­
" J" mencionada cadeira da mesma--Em 

" t'O scrú delTerido. 

E X PEDI ENTE DE NOVE M RRO. 

-17-
Ac, cidadAos Fraoci&W Jo..-.í Dia . 

COIII't'rtos do 000 Istorio doi OIlI:rll (Iesta �c�a�(�l�i�l�~�1�.� 
I 'omeiaos para CID �c�O�l�l�r�u�i�l�~�a�(�)� il CJlDbirem­

se de mandar proceder ao com crto do coosbto­
rio da referida igl'llja malriz ficando p' ('\inidos 
de que saii n'esta dala expedidas as orden, 'PaTa 
o suppriruonlo da �q�u�~�n�l�i�~� orçada como I1Cces­
SlIrias • e de que rlCiI obregada a comm is -aO a­
presenlaçao de contas. 

A' administraçDo da fazenda, D. 23-0rdo-

na a entrega ã commi saõ supra referida da 
quanlia de 1748 reis, em qLe somma o �o�r�~�'�a�­
menlo da despesa nece saria • !JUU junlo lho en­
via por copia para os fins con\cnicnles. 

A' meza da irmandade do 55. Sacramento 
�d�c�~�l�a� cidade -- igr.ifica ter expedido n'cla da­
la iJ admini tracaõ da fazenJa a �c�o�n�~�e�n�i�e�l�l �l�e�s� 
ordellS a fim de 'ser posla ao abnce de uma 
commissaõ compnsla !los ' rs. F. J. Dia For­
miga. Palricio Marqurs Unhare -, �\�~� Joaõ Vi­
eira I'amptona a quanlia de 174$ rris em quc 
imporia o orçam"nlo da urspesa necessaria para 
concerlo do I' , ' IOrio !la igreja malriz • confor-
me foi por I 3. clln,municado em omeio de 
11 do cor " • ficandu â Cilrgo da eOOlruissaõ a 
devida pr, I ç, õ do conlas. 

�A�'�~�d�l�,� !;;rnCJõ da fazenda, n. 2_í - Manda 
receber L . ,1:Jõel!la Co. la Pereira a quantia do 
2008 reis, ," nlrrgnt- il pela coll ccloria da La­
guna ao Dr. j �.�~� de cireilo da rcsJlccli va comar­
('a Luiz Uarbo \crioli do Grilo, de �~�u� veo-

1 ' l do ""lubro 'Iodo 
CiiaiieI"''iMlíJ. O:. li. �~� -

dcspachado, para quo lenha o conveni­
ente de,lino, o requorimenl1 , que acompanhou 
o seu om 'io de bontom de llermogone. EJov de 
Met.leiros, 2. o cadele do �b�a�l�~�l�h �a�õ� do dOpOsilO, 

Ao commandanle da força polil'ial-· Remelle 
o incluso roquerimeJlo de José Macbado !:'arreira 
pedindo cr ali lad" na companbia do scu com­
mando. sobrc que informa s. me. em data de 
16 do corrente. a fim de que o mande engajar. 
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o capi'aõ (\j porto. o. 15- ignifica em r ,'­
posla 3U seu olncio de 15 do correnle. em quo 

, participa ler f LHo guir para Laguna a �b�~�l�e�c�i�r�a� 
da c.1rHallia, que foi de,lioada, de onlem da 
prcsidenda, a fazer pro\ �i �s�o�r�i�~�m�e�n�l�e� o :,cn iço 
d'aqnrlIa pralkagem, ficar scienlc da preslesa 
com que procurou �~�c �u �d�i�r� aquclla urgo Dl-' neces­
sidade. Que c.lando a gora aulori;ada il prc;i­
dencia a fJzcr cooslruir uma calraia para �a �q �~�c�l �­
le seniço, faz- o (lreciso, que s. mc. infurme 
si p. de-.e dar começo a clla lk,de ja, ou si é 
mi-Icr COlllradal-a, e l"IX'rar o córle (Ias ma­
deira;;, 3 lim de que se pro\itJcntic como for 
con,'enicnle. ' 

A'lhe.uurnria, D, 38 - Rcmctle p; ra scicn­
cia da �r ¬�p�~�r�l�i�ç�a�õ� e seu de' ido cumprimenlo na 
parle que lhe l"ca, a inclusa copia tio a' i'o do 
mini , lerio tio imperio, expedido pela �r�c�p�~�r�'�i�ç�a�õ� 

geral das lerras publkas elll dala de 30 de ju­
nho dpslo anno sob n. 17 rcblhamenle a ,inda 
do 2. o ler.enle bono, ario da armada Juaquim 
Jose de Souza C reI r Ci!, p. ra .'er rmp' cgi!do 
naqu Iidode de mcdich'r de lerras n'e,la rro\in ia 

Idem, n. 39- Ordena o pn:;3mcnlo au pa' 
traõ ml r �~�a�n�L�e�l� �I�~�n�a�t�i�o� �M�e�n�d�e�~� da quantia de 
98000 �r�~�.� �c�o�n�,�t�~�n�l�e� da fullla junla da de pcsa 
com o fmLarque de 15 It nelJada.;; �i�n�g�k�z�~�.�,� de 
carfaõ de p eira r;rrJ ° ' aror D. Pedf.l, a quol 
foi emiada rclocapilaõ do porlo com omeio da­
lado de hoje sub D. 3:29. 

Communicou-se ao capilaõ du porlO em uffi­
cio n. 16 em rc. pChla :ao seu u. 3:29. 

- 18-

A'admini31raçaõ da fazonda pr,l\ indal, n. 25. 
Respondendo ao seu offieio do \I do rorrenlc, em 
que ponrlera a coorcniencia de dclrrminar-!'e o 
ancoradouro 'a \illa d Il :>jauy �p�d�u�~� liUlHcs, 

ro a-r.;Ull oct 
, r,W,iguc. , como rropõe 

o collcclor �d�~�s� r.ndas rru\inciaes no oflitio, quo 
de\o"e, declara, que appro'a c le, limite, co­
mo azad03 3J fim , que se lem em ,i ' la , de\en­
do porém s. me. clpt.'tIir as cOD\enienles urden; 
ao rc 'pccliro �c�o�l�l�~�c�l�o �r� para o fJzer constar, e 
tornar clTeclhas as dispusições fiscaes, que de­
pendem desla medida. 

Ao carilaõ c'o por lo, n. 17- Accusa recebido 
com seu officio o. 328 de 17 do ('orrenle o map-

2 
pu do mu\'i menlo do porlo da cidade da La­
guna cm o mez de oulubro lindo. 

Ao direclor d:! cil lonia mil ilar -I dem ti o seu 
offido do 1, o do correnlc acompanhado dos 
mappas �l�U�e�n�s�a�c�,�~� lias de pcsas com as rulani3s 
du ,eu corumando. c do rdalorio dos sen iços 
n'rUa; feilu, no mez de oulubro fin do. 

A· th sOUl'aria, n. �1�~ �0� - Significando ler re­
ccbido com seu "meiu n. 2í'J, de huje li 2. '" ,ia 
!lI) b<Jl<Jncelc da despesa do ruinislerio do im­
perio; verificada no mez de julho do 1838. e 
exercicio de 1858-1859, que lhe fui �e�~�i�g�i�d�u� 
pdJ seerelaria d'eslado dos �n�~�g�o�c�i�o�s� do impe­
rio cm daI de 25 tle uulubro ultimo, eomlllU­
Dica-lhe, que Do,la dala se o Iransmille iI mes­
ma .ccrelJ' ia d'cslado. 

.\'m,'sllll . n. �4�1 �- �A�c �r �u�~�a� a rocepçaõ do seu 
olnri) �d�~�l�a�d�o�d�e� uunlem sub n. �2�' �~ �:�2� Jcompauha­
do dOi rerJl,crilll"nlus de Joso Anlonio d' Abreu 
Junior, lIanoel Franci,c �M�~�c�i�c�l�,� Joso JU5!ino 
Garcia, Ju,lino Francisco Garcia , .Jurgo Joa­
quin, Fernandes e Joaõ Correia de SIlUZJ. que, 
po,' �d�~�s�p�a�c�h�o�s� da �)�l�r�~�~�i�d�e�n�c�i�a� do 7 e 8 do cor­
nmlc. lhe furaõ enviados para o �a �r �b�i�l�r�~�l�l�l�e�D�l�o� 
do rrcru tias lerras > que �c�l�l�~�s� prelendcm com­
prar aIO eslado. 

Ao, cJmmandanles superiures da guarda l1a­
l'Íonal- Cnn' indu organisJr um mappa geral (11 
furça da ularda nacional do serviço aclho. c de 
rc-ena. '0 �f�~�z� prccbo que v. s. remella alé o 
fim de (!ezemLro um mi ppa da �f�o�r�~�J� dos cur­
pus do ,eu com mando. 

- 19-
I'orlar'a- Concedo um mel de liccnca cum 

o, seus ,encillJenlOis para Ira lar de sua �s�3�~�c�l�e� on­
de IlIe c"'l\ier a Julio d' Albuquerque o Mellu , 
purlciro úa bibliolhcca pulJlica desla p,o\incia, 
fi cando uosliluto. 

C, lIImunicou-sc Ú arlmioislraraõ ria fazenda 
m,.iuJá'ha offic;to "- ,. ao' �.�b�i�b�l�.�i�o�&�k�e�t�~� a 
pulJlico. �~� 

Ao pre,idenlc �d�~� caril ara municipal da Lagu­
na - SiglJifica ficar LO posse du <eu I ffieio do 
29 d'oulubro ultimo. �a�C�I�,�m�p�~�n�h�a�d�o� da, conlas 
c �d�u�c�u�l�o�~�n�l�l�o�s� dos p1!{ ;Jmonlos feito;; 11. amas 
dos eXPoslos quo cleixiJraõ cle �a �"�o �m�p�a�n�h�~�r� ao 
(meio d.1 ramara �d�~� 17 d'uquclle mrz. 

<\0' juizes de dir·'ilo -eoo,indo le'ar ao co­
nh"rimenlo ,lo gOlerno impercial, como foi 
pre<criplo á e,l3 presidcnda, o eSlado da. ma-

MUTILADO 

Iri za;; e capollas Filiaos d'csla �p�r�o�'�.�i�D�C �~� 
fabrica o palrimonio ; bem como dos 
mi'sos das ordens terceiras e irmandades. 
ll ccliv o palrimonio delera v. S., colligiodo 
formações nocessari as, rcmell er em �t�~�m�p�o� 
bmo po'sivel à esla prcsidencia: 1. <:> Uma 
çaõ dus bens, quo furmem o palrimonio, ° rendi 
annual da fabrÍl'a de cada ullla das malrizes e 
capi' lI as filia us q' exislir elll om sua comarca,COIII 
declaraç;lõ, quanlo aos bcns do raiz, das di&po­
sições Irgac;; dispens3ndo as leis da amorlisaçao: 
2. <:> Ou Ira das ordeo lerceiras, confrariaa e 
i rmamladcs, �~�e�o�m�p�a �n�h �a �d�a� de copia dos rrspeclj. 
vos compromissus ja appro"ados, e nola dos belll 
de raiz, quo pl/SillCru. declarando-se as dispo­
�~ �i �ç�õ�c�.� Icgaos, quo dispell saraõ as leis da amor­
lisação. A propnrçaõ que for reunindo �e�s�l�e �s �~�­
clil recimcnlos fara ". s. por enlÍa-los á esla 
�J�l�w�i�d�e�n�~�Í�l� com as observações, que julgar COD­
\'cnicnles. 

Aos �d �c�l�e�g �a �d�o�~� de pol icia - Fallando á admi­
nislraçãu os dados precisos para conllecer o mo­
\i menlo da populaçüo dl'sla provincia, c consi­
dcra-h nas �~ �u �a�s� difl crcnles relaçõ"s, para ap­
�p �r �e�c�i�a�ç�~�õ� de ,eu auglJlenlo ou diminuiçaõ, e de 
sua condiçaõ, ["z-se preci,o, que v. me. se em­
pmbo CIU remel[cr cl/m a bro, idade possive) o 
quadro da pllplllaçaõ do seu termo, guiandO-li! 
pelo modelo junlo. Espero que v. me. emprtga-
rir loda a soli 'i lude a fim de que esle Irabalho 
\enhu o maiô apruximado possivelll �C�1�3 �c �l�i�d�~�.� ri 

A' C3mara municipil l da capital-Foi-me pre­
scnle o oOicio da camara municipal da capitaklell! q 
do correnle,consullando si pode pagar a seus em- a 
pr.egados o 3ugmenlo de gratifi cação , �q�u�~� lhes 
fOI nmcado pela lei n. 472 de 2 do MaiO 
correnlo desde a dala de sua prolllulgaçAo. 
mo já se praticara em oulra occasião, 011 si 
�l�i�m�i�l�~�a�_�~�r�-�.�;�s�í�e�~�~�a�;�o �~�p�;�a�~�g�a �;�;�;�n�; �J�e�~�l�l�~ �l�~�(�l �~�a�~�F�o�~�~�1� •. ;;:<:> .. d;.;O..ti iilO e' 
nitiral. 

�S�~�n�d�o� preceito constilucional, estabelecido IIG 
arligo 10 § 5 do Aclo Addicional, que ás as­
sem ui é". prol inciaes com pele lix ar as despesa.. vi 
municipacs, scguc--e quP, as camaras respeclI' �~�o� 
\'a, naõ podem despender a "erba de seu., cofres, 
senaõ pelo modo porque �e�s �l�i �~�e �r� lixada a �d�~�s�p�c�s�a� 60 
ua Id do orçamento lIl unici pal. Ora, a le, de 3 
de maio do eOlTcnlc anno fix ando a despesa mu· 
nici pal contemplou o augmenlo da gralificaçaG ! 

�Q�~� 

�~�e� 
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rü 
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dOS emprcgadOl d' ..... __ Ida 
lei n. 4 �7�~� de 2 de II1II0, la6 10II1II" ell �~� 
ao anoo �~�I�g�e�n�l�e�,� q .. decorr. -O 1. o IIIjalM,. 
nada �e�~�l�a�b�e�l�c�c�e�o� a I'tlpello de pIIam .. lo" 
accresClmo. para OI d ... mezea 111111101 de �~�_� 
cicio anlerlor. Daqui legue-se juridleamenle, 
que o augmenlo das gratificl\'lOeS Dali deve Nr 
cootado senaO desde a epocha, em que começou 
a �v�i�~�o�r�3�r� o orçamen.to municipal. NilO obslà a 
con Ideraçaõ de ler sido este acerescimo de gra_ 
tifi cações consagrado em lei especial, c di.linela 
da lei do orçamento, nall.ó porque do lello da 
lei n .. 472.de 2 de �m�~�i�o�.� que o creou. Dali se 
JlOI!e. IOfem que o �l�e�~�"�l�i�l�d�o�r� �1�i�~�(�'�S�.�o� em mento 
�a�~�h �C �I�I�J�<�l�r� �s�e�m�~�l�h�a�n�t�e� dc,pesa, uma \ez que nada 
dlspoz a rospClt? como porque parece mais cu­
ria I. qlle a sua �I�O�l�e�n�ç�a�~� fÓl'a simplesmenlo Ira­
çar a clevaçaõ �~�o�~� \COClmenlos.que tenhaõ do ser 
pagos 00 exefCIr.lo futuro de conformiuade com 
oprescripto na lei mun'cipal, que é a regra da 
despesa das camaras. o onde e,tão consa"radas 
as coodiçõe, pratica de sua reali,açaô. �P�o�~� isso. 
sem embargo dos precedentes citados em seu of­
ticio. julgo que es<a camara naO pode pagar o 
augmento de gralill caçaõ a seus empregados, 
correspondente aos dous mezes anteriores a exe­
cuçuõ da lei municipal ora \ igente, sem um cre­
dito especial do poder legislativo prolÍncial. 

o CRUZEIRO no SUL. 
PRl .\ Õ OIPORT.\ NTE. 

No domingo passado foi preso e recolhiuo 
á cadea da Capital, por ordem do Dr. Che­
fe de Policia. o eÃ-coll ector na P rovincia 
de S. Paulo Antonio Nunes Correa, quo 
d'ali evadira-se ficando alcançado na quan­
li a de 11 contos e tanto. 

Es e individuo não obstante o seu pouco 
tempo de estada nesta provincia, já é aqui 
muito conhecido pela grande parte, que se 
lhe altribue no estado incandescente, em 
que ultimamento e com gerdl desgosto so 
acha o municipio \isinho -- de S. José. Te­
mos guardado silencio sobre os negocios 
d'aqueUe logolr, não rogistanllo mesmo em 
nOSSlS columnas o facto importante da pro· 
nuncia e suspensão do Juiz Municipal do 
Termo, o Bacharel Francisco de Souza Lo­
pes por querermos contribuir para a C<llma 
dos espiritos; cumpro porem morahsar a pri­
são, que acaba do eITcctuar-.e, porque ser­
virá isso para disillusão de muilOs abrin­
do-lhes os olhos da reflcxão. 

Antonio Nunes Carril,}, homem de riO a 
60 annos, appareceu nesta capital ha COUsa 
de seis para oito mezes com procedencia de 
Um dos portos do Paraná, acompanbado 
por outro indhiduo do nome Bueno. Nu­
nes dizia-S8 advogado e seu �c�o�m�p�a�n�~�e�!�r�o� 
medico homeopatha; nunca porem exhlblão 
seus tilu los. Consta que o doslino de �a�~�b�o�s� 
era a provincia do lHo Grande doSul. Vindo 
aqui esporar o \apor da �c�3�r�r�e�i�r�~� do Sul, 
e q no demovcrão-se desle proposllo, resol­
vendo-se a procurar rorluna em S. José 

los scus dous 1IIctiers. ror c.ooselho e 
onvite do JUil �~�I�u�n�i�c�i�p�a� Souza Lo­
es, que com alies fizera amizado no �B�o�~�1� 
o Vapor. Ali c i:tbelcccrão-S8. sendo prl­
eiro hospedes do Jhiz MuniCipal emquan· 
não acbarão outro alojamento; pouco tem· 

........... ell8d'" • O Idfo-SIdo. 
• 0 110\'0 rablla de S. 1tM foi faoIl ade­

querlr �p�~� e boM reIac6eI aprovei­
lando-se da proverbial "'tafidade e ama­
bilidade d'aquelles no .. patricios. Il18ino­
OU-lO NUDeI como bomem de grande saber 
e de elevada representaril social' a boa fé 
dos S. Josol,hcnses não fez �r�e�p�a�r�~� nem so­
queI' na circllnstuncia do ter o acaso por ali 
I('\'ado personage.m tam presligioso. cujo as­
sento natural seria de cerlo theatro de mai,; 
nomeada. 

Por falnlidade logo depois da chegada de 
Nuncs á S. José comcs:ou a �a�z�r�d�a�r�-�~�(�J� a in­
triga local, envolvendo cidadãos muito estio 
Dlil\eis do logar, dosquacs constituio-so el­
le centro o oraculo; darãO-50 então os lamen­
ttlveis succe .sos por occasião dos festrjos da 
Independellcla , de que tem conhecimenlo os 
leitores, lias quaes ful gurou Nunes em um 
enc} c1opedico discurso do arromba' e Ii­
na!mente . �~�c �c�e �d �e �o� o �c�o�m�p�r �o �m �e �t�l�i�m �~ �n�t �o� do 
JUIZ MUniCIpal Souza Lopes, desconside­
rando se o seu prestigio (lar amor de suas re­
lafões com este. 

Nào tardarão a vir noti cias sobre o nOlo 
Messias. Por vid de Lages e de um periodi­
co do Paraná, ali visto, vicraõ as primei­
ras suspeitas á re peito das vir tudes de Nu­
nes, logo depois , de Igoape, d'onue parece 
quo \'iera, foraõ pessimas as informações, 
o ult imamente transcrevemos nesl.1 folha, 
a pedido, uma corrc5pondencia do Publi­
cado!' Paulistano pela qual e ,ia Ilue o nos­
so heroo naõ eslava Iilofc da i01putacaõ de 
crimes graves. . 

Chegando a S, José as in formarões dos 
antecedentes de Nunes, quo alé o índigi la­
raõ como sujeito á prisaõ , sahlO ell e imme­
diatamente tI 'ali com ares de el' asaõ, e veio 
sob a proteccaõ de seus no\os e ded icados 
amigos para esta capilal. Coincidio isto com 
a chegada do E:\DI. Snr. Dr. llrusque. quan­
Jo poucos seusatos censores da auminbtr:l.­
!,ão --Coutinho oslenta\ào manifesta{' õcs li­
songeiras ao DO\'O presidcnte. Nunes. IJ'IO 
em S. JoslÍ fóra um e:\agerado pancgerista 
do DI'. João Josú Coutiuho, nos ultimas di­
as de seu gO\'erno ,oio ainda brilhar nos 
cumprimoDtos á nO\'a üdminislração ja em 
um meIDoravel jantar de seis tallteres dado 
no Holel do Vapor, e ja pelas ruas 1I0S fes­
lejos de roguetes e musi .. nas duas ou Irl'S 
primeiras noules depois da posse do EXIll. 
Dr. Brusque, e fOI mesmo parle de uma 
commiSSão que em uma aas noulos desses 
festejOS entrou em pallicio a fim de fazer 
conslar ao novo Presidente q uaos erão os 
que glorificavão tam enlhusia tioamenle a 
sua asoenç40, 00 mais prol"riameole a de­
missão do �n�D�t�~�!�l�O�r�.� Aproximava-se a elei­
ção provinciHI 'tis quo. l'gundo corro, of­
fereceu-se e e apro\'eilado unes para ir co­
mo elDiStlal io eleitoral assessorar os leitores 
do ciroulo de S. Prlnciseo, no sentido de 
improvisados cheJ , que querem dirigir a 
politica da provincla, e peoialmenle der­
rot.r ali a Clndidalllra do n(Q) patricio o 
Dr. Mafra, que mraali muUo bem acceila. 
E é de volta desil c:ommi o, (em que se­
gundo consta. foi muito mal uccedido) 
qUAndo OTInIo vem NUDes dar conta de sua 

Ilrefa • q ... policia o manda hoepeclar li 
�c�a�d�~� I ... 

ElIi boje c:oabeeida oIIIcialmenle uma .. 
rllÕeS, porque deparoo-n08 o destino COBl 
a fortun" de ir entre nós Ilnbitar esse bor­
culco esteio de alguns de nQSS08 políticos; 
mais tarde talvez saibamos 01111 os titulos, 
que o rl'commcllllem • e, 8 \ rrificarem-so 
as noticiM pol' ora não -- orHciaes. pode ser 
que a policia o tenha ainda em maior re­
cato o ,·enerarão. 

O .101'11(11 dó COlllmercio da drle lem an­
datl<J IIllim;lmenlo com UfIIl III')fin3 de um 
velho ta'dlheiro de �i�n�d�l�l�~�l�r �j �<�l�,� que está sem­
pre precisando c IIlInc.! acha troco para uma 
1I0t .. de 5005000: no entretanto é i ''o ape­
nas um ollicio espirituoso, sem maior in­
conveniente á f6ra um 011 outro �p �e �~�u�e�n�o� 
loglo; c o que !liria a!JlIellc Jom al se a in­
dllstria do velho cOIEistis e em eored.tr os 
logares, aonde chegasse, estim ulando pai­
Ãões e phntando 11 sisanin entre genle boa, 
o que �v�i�~�i �a� em paz. c Ii l'c,.;e por etreito a 
disconli a de cid<ldãos prestimosos c o des­
gosto de familias!? 

In felizmenle lei �f�i�c�3 �r �~�0� irrit ados os espi­
ritos em S. Jnsé, lá e.,t'l compromettido o 
Juiz Municip:il no p'inclpio de sua carrei­
ra , c ....... agora come('ão a saber quem é 
Anlonio Nunes ComIa , �~�u�e� custou- Ibes sa­
crific ios. E ComO não fic.1rJo arr pendidos 
os que deseja\ão ser agral::l\'eis ao E:\III. Dr. 
Brusquc com estripilo-as demonstr:.Jcões á 
sua �c �h �e�g�~�d�a� por terem tomado como sell 
principal compunllciro c olgão a--Nunes? 
E ccmo ficarilo lisun'..cados os elciiu i'c" UO 
S. Francisco por se -tel' tratado de põr a 
merc€! do um réo de polici.!. o seu patrio­
tismo ? ..... 

E' trisle a no sa sMte de abrar3rmos 
quantos lJar ve1HLs nos trazom as agilas do 
mar; púr e530 e\ccs o do �h�o �~ �p�i�t�a�l�i�d�(�\�d�e� pa­
gamos Caro algumas vezes. Queira Doas que 
esta lição tenha a virtuuo de rcmcdidr os 
malc- , que se altribuem 11 Nunes. 

Terminaremo" tomanrlo a liberdade de in­
vocar a innuellcia bcnelica do Governo da 
Prolincia para 05 negocias atrapalbados de 
S. Jo é: uma altitudo severa conveniente­
mente exprehsiva d.1 parto de S. Ex. , quo 
fara ovidentc o !irme proposito de só sus­
tenlar-so o bom direito e a legitima influen­
cia, bastará para ali �r�e�~�t�a�b�e�l�e�c�e�r� as cou as 
na de\'ida ordem, fazendo aborlar exage­
radas �p�r�e�t�e�n�~�õ�e�s� e mal concebidos planos. 

Pelo avizo qUe! "ai adianlo in-crido neste 
jornal vesse (Iue o.; e\am(',; do Lyceo Pro­
\'incial, deH'rão �p�r�i�n�c�í�p�i�~�r� no dia 3 do COr­
renle, e detal Ul'Hlo IJuo mais publicos não 
sabemos CODlO podei ião ser feitos, se con­
etreito as pes3Óas que para elles forão convi­
dadas (luizereOl tlar-so li pena do lá compa­
recerem. 

Enlre muilos nOlDes do pessoas �b�~�b�i�l�i�t�a�­
das que ali vemos, a\'ulta o do Sr. Redac­
tor do Argos para examinar Malhemalicas!!!. 
Segundo nos dizem AritblDclica. 

FolgalDOS sunwmentc por esla acerlada 
escolha e relicitault,s ao mesmo lempo a S. 
S. por vermos lembrado CJ seu respeila ' 
nome, que lão injustamente não era I' 
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yeilado ne,:las commissõe , pa!'Sando assim 
de 'apercebido ,:eu incslima\ellalenlo; mas 
quem (oi l'ei sempl'e tem lIIage (ade ; ape­
zar de que cerla' Iinguinhas de Irapo' já 
apregoem quo S. S. 1;\ não comparecerá .... . 
por medo, não dizemos ! .. . ma por não 
querer deClludir lão immerecidameule as 
uas immem:as luzes .... 

\'AR ED1DE. 

.& �.�~�(�,�;�u�.�&� DO PI-\.XO 

COI/IO (lllllastil·o. 

I. 
I ContinuaçãO tio n. 166 ) 

ema �~�c�r�t�i�g�e�m� e ambição apoderou-.e da al­
ma do arlisla. Idea' �l�o�u�~�s� de gloria Ibe .ubirãu 
�~� cabeça de �e�l�J�~�u�l�l�a� com o sangllP, e abrazada5 
polulal ão em eu cerebro deliranle. Ao profun­
do abatimenlo succedeu o fl,ror, duplice clTcito 
dcsõa febre do coração, que no dia das grande 
emocões faz do bomem mais forle rcdiculo 
brin!:o. 

A nalureza de Raimundo se Iransformafa. Pa· 
reda escular alguma fOZ do eco, oUlida por elle 
só. Dir- e-hia que n·es.o momenlo o seu genio 
se re{elal a. 

Alralcz da nUfem que lhe vendava os olho, 
elle fia o ideal: descobria essa lerra promell ida 
ás alma grdndes, em que a realidade se lran -
forma, em que a dôr, o �c�r �i �m�~�,� o ca,tigo, ludo, 
em uma palaHu se lornd poesia. 

Lhia Iinba dcsapparecido. a arle reinava ab­
solula. 

emelbanles arcesso são de curla duracão. 
Poucu a pouco as mão correrão menos rapldas 
sobre o leclado. Raimundo senliu u olhos 
lurbarem-so mais, os musculos dislendt'rão-se, 
a cabeça <AJhiu pesadamenle obre o peito Cati­
gado, e a noile 'ornou-st3 silenciosa e calma n'esse 
recinlo. 

O pi' no fi cava aberlo. O �~�c�n�l�o� linha acarice­
ar ducemenle 2 corda do sonoro inslrumeolo, 
produzindo e se. ons queixosos e rracos que pa­
recem \( U' ml slerio,a, de genios inl isifeis. 
�D�i�r�-�~�e�-�h �i�a� eehos alegres ou sombrio, bymnos 
cIpiranie de Irisleza ou de \cnlura. 

[ma rajada de l enlo mais forle agitou os ca­
bello de Haimundo e passou sobre elle cumo o 
som de um beijo. Abriu os olho., lodas as cor­
das do piano librarão um accordo lago e ma­
ge,loso. E se soido parecia convida-lo. 

Raimundo quiz le\anlar-,e; mai,; uma força 
poderosa e uafe o rele\e, cumo collado a ca­
deira. 

Mimo.a mão apoiava-e sobre seu �b�r�~�ç�o� . ma 
mulher e la\a dc pC a seu lado. 

, I 

Raimunuo deu um grilo de amor. de loucura. 
o 'endo �~� '0 'embbnlc de anjo inclinar-se para 

o seu; nao lc\c senão um pensamenlo, uma as­
piração, uma palalra. 

Lhia I lal foi o nome que eEcapou-5e de seus 
labios �r�~�,�s�e�q�u�i�d �(� . <..!1t'iZ [aliar, ma a moça poz­
lhe a n,aO fi a boca, c elle cenliu que essa mão 
�c�s�l�a�~�a� fria Curuo de um �c�~�d �a�H�r�.� 

- Eu nã" .eu aqudlJ que lu �a�m�~�s� sobrr a 
lerra, dis e enlãv UDla \OZ de Iimbrc onoro e 
3"radalcl CPDlO o de un,a rampdinlla!le t rislal. 
:Eu não 00 Lhia, atcre,lcnluu mablenlamenle 
,fixando o olhos em Raimundo que estremecia �~� 
•. �~� conlaclo �g�d�a�d�Q�~� 

! 
- Enlão quem sois 7 perguntou Raimundo 

com 10Z apenas pcrceplÍlcl. 
- �~�ã�o� 'ou Lid ,l , lenbo sua physionomia, seu 

palido cmblanle, seu' longos o negros cabello • 
seus olhos azues como a abobada celesle, mas 
não SOIl Li, iil. 

- Enlão quem ôs ? 
- ;'\[to sou l.ivia aquella que lu amas. lenho 

seus ge,IJs, 'uas mãos br,locas, seu collo de nc· 
le. Sou mai' bella do que Lhia. 

- Em nllme do céo, és a sua s,"mbra, ou o 
anju da minba �g�u�~�r�d�a�?� 

- ;'\'ão sou Livia. sou espcclro, sou um anjo, 
mas UIII anjo decahido. 

O, denles tle Uaimundo rangerão. Elle escon­
deu a ral'ccn cnlfe as mãos. 

- U .. iniundo, lu len' medo; continuou o 
espc'lro com 10Z melodio a, e enlrclanlo lu mo 
ama" porque lu me chamasle. 

- Cbamei-Ie? murmurou elle com 10Z ex­
tincla. 

- Sim, quantlo em leu auxilio chama'le o leu 
genio. Queres lU mala-lo, eXl'ellindo-mo'? 

- Malar o Illeu genio! exclamou Raimundo 
com \'OZ pungenle. 

- Â h! não ves lu me amas, continuou o 
ranlasma. e eu lambem �I �~� amo .... mas somenlo 
com a alma. porque meu corpo ó frio COIllO o 
lu IIJ uI... 

- Tn és um espirito? enlão que significão 
esses lraco ,esse inlulucro morlol. Iodo e'se as­
pecl" qoé eu amo, e cujo nome refludÍJs. 

- Tomei o que amo em Lili a, u ua belleza. 
Para o amor quero ser duas I'ezes til ia. E clla 
fal/ala com o accrlo de quem manel". 

- Fora J exclamou l\airnundo, queres que eu 
renrgue o aOllr, quere CJue eu seja amaldiçoado? 

�-�A�h�~� diz o especlro com voz cslrallha, renc­
gnr o amor! Meu curpo é frio, porquo não sou 
de,le mundo. DI as rmnha face é menos rrlU do 
que o coração de LÍI ia. 

- Demonio, quem le deu o direito de fal/ar 
assim? 

- Lil 'ia. 
- Eu a amo. 
- Conhece el/a o leu amor. 
Rnimundo murmurou abaixando a cabeca : 
- Ouso cu por \colura conressa-Io ! . 
- Nunca ousaràs, accre'cenlou o fanlasma 

com I oz de Irol'ão, por<lue sabes que cl/a le não 
ama. 

- Eu amo-a! 
- A h 1 lu a �a�m�a�~� 7 e para que ella le dê seu 

coração invocas meu socorro? Pedes esperança 
ao leu genio Queres o meu auxilio para ser gran­
de, md3 .cr gr3nele para agrada-Ia! 

- Quero ser ornado. 
- Como és criança, não I'ês que cu lambem 

tramo. 
Houve lanla suavidade neslas palavras que Rai· 

mundo _enliu esse corpn de murmore aquecer-so 
c ralpilur enlre seus Lraços. 

(Conlinua. ) 

UWiD 

• 
A Camara municipal desla capilal roz S3-

Ler qno lendo de solcmnizar-se o Dia 2 de 
Dezcmbro proximu Cuturo Annilelsario Na­
lalicio (Ie S. M. o Imperador com um Tc­
Deum Laudamus lia Igreja :Ualriz dcsta cio 
dade a 11 horas da manhã. eguindo-.e 
dp poi5 o cortejo do �C�~�l�y�J�o� a Effigic do Mesmo 
�A�u�g�u�~�t�o� Senhor 110 PaJacio da Prcsidcllcia, 

convida a totlos suas municipes para assis­
ti rem a esses actos .. e para que tenha lugar 
a illumin açào da Cidade como é do costume 
em semelhanles occasiõcs. 

Paço da eamara municipal da cidade do 
D sLerro 26 de Novembro de 1859. 

O Presidcnlc- Amaro José Pereira. 

O Secrelario-.Yanocl Joaquim d' Almeida C. 

18 • 
O abaixo assignado Direclor do Ll'ceo Prol'in­

rial Calharincnso prel ioe aos Snr •. Pães. lulorei 
& dos alumno desle Estabelecimenlo , que os 
exames dos mesmos, de"em prendpiar no dia 
3 do proximo e fuluro mez em conformidade ao 
que dispõe o Regulamenlo da Inslrucção secun­
daria do eorrenle anno; para cujo fim tem a 
honra de con, idar os me.;mos Snrs. ; o a lodas 
�~�s� �p�o�s�s�o�~�s� que forem amanles da In ;lrncção Pu­
�b�l�i �l�' �~� , em �g�e�r�~�1� e em parlicular cio Lyceo. 

Tambem lhes parlecipa que para lornar osle 
aelo �m�~�i�s� publico, com o assentimenlo do Exm. 
Snr. �P�r �~ �s�i�u�e�n�l�e� da Prol incia , con\ idou para 

Examinadores de Lntim. No dia 3. 
Os l l/ms. e Hoverendissimos Pudres Joaquim 

Eloy do Mcdeiros.-Izidrú Duarle e Silv a. 
Nos dias 3 e 5. 

Os IIIms. e Reverendissimo Srs. Francisco Lu­
iz do livramenlo - Dr . Sergio Lopes Falcaõ. 

Nos di<ls 5 e 6. 
Os IIms. Sr5. Dr. Manoel Francisco Rapozo 

d' �A�l�m�e�i�d�a�-�n�e�v�e�r�~�n�d�i�s�s�i�m�o� Padre JOdÕ Baplisla 
LUll renl. 

Examinadores de Franccz. 
Nos dias 3 c 5. 

Os IIlms. Sr.;. Comcndador Joaõ Francisco do 
Souza Coutinho - DI'. Manoel da Siha MaCra. 

Nos dias 6 e 7. 
Os lII ms. Srs. Capil aõ José Silv eira de Sou­

za-Joa'luim Juvencio Cidade. 
�l�'�~�r�a� Malhemali cas 

No dia 3. 
O. l11ms. Srs. major Joaõ de Souza Lello e 

Alvim - �C�~�p�i�l �a �õ� Thomaz Pedro de Bitanoourl 
Colrim. 

Nos dias 5 e 6. 
Os lIIoos. Sl's. Marcelli no Anlonio Dulra-lo­

sé Joaquim Lopes. 
Examinadore. de Hisloria c Geographia. 

Os �I �I�/�m�~�.� c Uel'erendissimo Srs. I'adre l .. -
quim Gomes d'Oliveira e Paiva-Franc de Pao· 
licéa Marques de Carvalhos. 

Exaloinadore. de lnglez. Nos dias 5, e 6 
Os \limos. Srs.José GOl1call'es dos Sanlos e Silva.­
Carlos �J �o�~�õ� Walson. . 

Para scicl1cias naluraes. No dia 7 as 3 horas 
da larde. 

Os II/ms. Srs. Drs. Luiz Carlos Augusto da Silv .. 
Hcrmogenes Ferreira Soulo. 

Rechardo Becker . 
Desterro 30 de NOfembro de 1859. 
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PrccL a-so alugar 11m escravo que cnlen I;, do 
!la de lavoura. quem o tirer dirija-se a os ,110 I 
lyp. que e dirá cOD1quem del'e traLar. iste 
�-�=�;�;�;�=�=�;�'�i�'�'�'�'�;�'�;�=�=�:�=�=�=�'�'�"�7�~�=�;�=�~�'�'�'�'�'�'�-�F�.� ..... ''''1'a fi I 

Typ. Culharinense de G. A. M. AI·elim . IOr d 
Largo do �Q�u�~�r�l�c�l� casa n, 41, - 1859. 
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